
Em frente
à e ntrada
da favela de
Santo Ama-
ro tem uma
grandé' pra-

ça. O trânsi-
to para OIín-
da passa to-
dinho neste
ponto. Para
entrar na
Cruz Cabu-
gá há um si-
nal de trân-
sito. Os me-
ninos e as meninas daquela
favela tão pobre, inventaram
de mendigar naquele lugar.

São meninas entre 10 e 14
anos que entraram numa pro-
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fissão ingra-
ta: pedir es-
mola.

Os moto- l

ristas ofere- -

cem bom-
bons a es-
tas meninas
e em troca
eles pegam'
no corpo de-
las. E ainda
dão u ma
"cantada"
para dar
uma volti-

nha. E impressionante a revol-
'ta das meninas

Qtrem são os sem-vergo-
nhas? As "lascadas" da favela
ou os decentes de carro? ....,'\



lnteresses opostos
A lldrfa de Seíilo ÀmÍo É ccr:

orbGsíErGErÉr TuÔ ed
bãtrcrcúebsn$.anüühoilias

"üe e raca 11-& Ju[P. muüo

-rü. drüL rCcriffi- Os €dLt*'
Lreôenpo Rrns e Praças @m-
oarÜsn c de*re e as meninas da

ia,*, qDhm PdÍdo êrÍnola na

pr@--Ets P€Gn 6Írroh Para "it'ftimarc ^asffi e Parafinarriar a cola'

,t nP mrfo esPa[rado no meio de
' omfrs eaAotmntes do baino'- 

nôC"sd.iloeeü.rcadoresde
Rn e haç6 ÍoÍam abordados Por
áeserdtesda Madnha- Etesfala-

rain qrec meÍünrc e meninas não

oocainer Íqt eháÍB Poíque esta-

vam car.ssdo mrio PÚlernas
Os dldretentaram elçli:ar à

f.lai*. qre eles ÍÉo s*lo rcsPorsá-
veb pebõ menüre eshrern-ali nem Marinha sonham em ter mais uma praga com cêrca

e ouarda municipal para guardá'la'-'irr""-àúánoó úá" apãrecer o9 lgtqnsores 
dos

Oit"itã" OàcrUú e do adolescente? Estacriançada

árt"rente nãoiede que se cerque a praga'.mas que

se Íaça a praga de um jeÍto que agrade e elês'

oeUipr"tternas. Eles insistiram em

irffin rm enoorüo Para discutir a
qnffi. e Yü ooÍrl os educadores
àrxtooae.adarwr idito na situa-

eh Ê'clatoque c rePressntarrtes da

É,demois
AQeileÔ t{ofinenüo !{rclonal de

lküD ã Us*ra de RtJa. f,htdul, h an
dtúo Prrannitn onde estata haven-

ôo'D,h,6ionr6üIo defonnação. No shal
ãúrceAv- Oôrogp Barata. Dudi
Yú úbs meÜB e meninas de rtn' e
unn &srneüras esh\ia sêntada na eo-

iüta. ghndodedores- Um casal passou
:áoucb Írsn€ítfro e o homeÍn. sem tsr
Ísür.rm Íazão, bate, na menlna com o
grrdad§raPra$ek§o?



uma quadÍilha levou umas

pedradas, outro ónibus

foi apedrejado num outro

bainopopular.
Antigamente não

existiam estas tensões,
cada quadrilha Íazia sua

festaemseubairro. Mas

se inventou estas com'
peti@eseoPobrese
divide, em brigas e Pe-
dradas.

Pranada.

ffi
encontro. Não
precisa ser adi'
vinhão Para sa-
ber:-a cola e a
maconha nos
bairros, crianças
e adolescentes
próximo dia 11

de outubro.
Cada um Pode-
rátelefonarPara
certos números
e Íazer suas

denúnciassobre
qualquerviolên-
cia que aconte-
ceemcadabair-
ro, naÍavela, na

5ôo Joôo Anirnodo
Em Peixinhos a festa es-

tava animada, aPesar de to-

dos os problemas de saude.

É umaterra de cólera, lePtos-

pirose, meningite e dengue.

O Acorda Povo saiu à meia-

noite. Os candidatos a vere-

ador f inanciaram a Íesta des-

te ano e aconÍecção de Pa'
lhoças. As quadrilhas foram
muito arrimadas, mas as ga-

leras devez em quardoatra'
palhavam. Um ônibus com

ninguém descobre quem é que faz isso,

e justiça, então, é que não existe mes-

mo.
E um novo assunto aParecerá neste

escola e na família- Pois devemos sa-

berque muita coisa errada acontece na

própria Íamília. lsto é incrÍvel, vocês

nãoacham?

Encontros MuniciPois
No encontro

municiPalvai ha'
vermuitainÍorma-
ção sobre a vida
dos meninos de
rua, do bairros
problemáticos e

das Íavelas. A
nossa rePorta'
gem estará Pre-
sente neste en-
controimPortante
e certamente se

Íalará sobre avio-
lência que reina
nos bairros PoPu-
lares. Mata-se a
tortoeadireitoe
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Copim de Cheiro em feslq
Este ano a Íesta de São João

tevé um tom diÍerente. Em pdmei-
ro lugaro sítio produziu muito mi-
lho bonito e gostoso; cada espiga
espatacular. Em segundo lugar,
conforme a conversa de Tonho
das Olindas e lracila, aconteceu
uma prêparação de três meses.
Os nossos meninos dançaram e
tocaram. Que coisa bonital Mas
havia uma razáo amais; o I NCRA
da Paraíba reconheceu a impor-
tância do trabalho do Sítio com os
meninos de rua, e definiu que o
sítio vai ser doado ao Grupo de
Ruas e Ppças. Esta foi a razão
para abrira festa a todos os mora-
dores dos sítios vizinhos. euanta
alegria.

o GRrro é uma prblicação do Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua em pemambrico Ruacapitío Limr'!32,- sanro Amaro - Recife - pE - Fone: 23r39il - Fax:2315790
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Enconlro no Nordesle
Fortaleza é a cilade esmthirJa para sediar o lll Errcontro do Nordeste de Meninos e

Meninas de RUa Vai ser no dia 14 e 15 de setembro e os critérios de participação são:
ldade etá í7 anos: Que participe do Nucteo de Base - Caminhada e conhecimento do

MNMMR.

Pautadosncontro:

- Dh de,* **. 31ffi !ô1fr:ff-XU:Xm',m1,"nti r e viorê ncia) ;
- Encontro internacional;

- Comissão Nacionalde Animação;
- !V Encontro Nacional-


